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RESUMO


Nem todos os lubrificantes utilizados das mais variadas atividades são derivados do petróleo, porém o uso deste componente é tão expressivo, de maneira tal que não se pode falar sobre lubrificação sem citar o petróleo, bem como um breve histórico deste material que sempre está presente no meio industrial.


O petróleo é uma substância oleosa, inflamável, menos densa que a água, com cheiro característico e de cor variando entre o negro e o castanho escuro. Embora objeto de muitas discussões no passado, hoje tem-se como certa a sua origem orgânica, sendo uma combinação de moléculas de carbono e hidrogênio. Admite-se que esta origem esteja ligada à decomposição dos seres que compõem o plâncton - organismos em suspensão nas águas doces ou salgadas tais como protozoários, celenterados e outros - causada pela pouca oxigenação e pela ação de bactérias. Estes seres decompostos foram, ao longo de milhões de anos, se acumulando no fundo dos mares e dos lagos, sendo pressionados pelos movimentos da crosta terrestre e transformaram-se na substância oleosa que é o petróleo. Ao contrário do que se pensa, o petróleo não permanece na rocha que foi gerado - a rocha matriz - mas desloca-se até encontrar um terreno apropriado para se concentrar. Estes terrenos são denominados bacias sedimentares, formadas por camadas ou lençóis porosos de areia, arenitos ou calcários. O petróleo aloja-se ali, ocupando os poros rochosos como forma "lagos" [01]. Ele acumula-se, formando jazidas. Ali são encontrados o gás natural, na parte mais alta, e petróleo e água nas mais baixas, conforme a figura 1.1.
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Analisando a categoria dos óleos lubrificantes, pode-se concluir que estes são classificados em quatro subcategorias, das quais temos: os óleos minerais, os óleos graxos (orgânicos), os óleos compostos e os óleos sintéticos.


Lubrificação, pode ser definida como o fenômeno da redução de atrito entre duas ou mais superfícies em movimento relativo, por meio da introdução de uma substância entre as mesmas. Esta substância pode ser sólida ou líquida, no caso a mais usual, também conhecida como lubrificação fluida.


O grande objetivo da lubrificação em caráter imediato se consiste na redução do atrito, portanto em segundo plano a diminuição do desgaste. Todos os corpos sofrem a ação do desgaste com o passar do tempo. Através de uma lubrificação adequada , pode-se minimizar o desgaste, que apresenta sob várias formas, algumas provenientes de deficiências de lubrificação, outras por demais formas.


A ferrografia é uma técnica de avaliação das condições de desgaste dos componentes de uma máquina por meio da quantificação e observação das partículas em suspensão no lubrificante [04].


Essa técnica satisfaz todos os requisitos exigidos pela manutenção preditiva e também do desempenho de lubrificantes.


As atividades que trabalham com lubrificação de máquinas e equipamentos na indústria são de extrema importância para a vida útil destes componentes da área mecânica.


É através da lubrificação que se garante o funcionamento de máquinas, que dependendo da constância do trabalho, são mais ou menos desgastadas através da influência do atrito. O atrito e o desgaste são os grandes vilões na área de lubrificação, que através de técnicas específicas para cada tipo de máquinário ameniza de maneira eficiente os danos adquiridos pelo atrito e pelo desgaste através do tempo.


Com os avanços da tecnologia novas técnicas foram empregadas para a lubrificação dos equipamentos , que cada vez mais precisos, requerem um tipo de lubrificante de alta qualidade. Para poder analisar a qualidade dos lubrificantes, muitas técnicas são utilizadas e a análise por meio da ferrografia é uma delas.


A técnica ferrográfica é uma técnica que satisfaz critérios de manutenção preditiva e também na avaliação do desempenho do lubricante.


Portanto os  lubrificantes consistem em uma área do qual sempre será necessário o desenvolvimento de novas técnicas e tecnologias para o aprimoramento dos meios produtivos e demais sistemas ligados a indústria em geral.
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